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Em 2025, o Tema do Ano convida a igreja a viver e compar�ilhar 
a generosidade divina, reconhecendo que tudo é presente de 
Deus. Inspirada pela parábola da semente de mostarda, a pro-
posta é que a igreja se torne um espaço de acolhimento e trans-

formação, onde a palavra de Deus cresce e se multiplica, conforme o lema 

bíblico: “A palavra de Deus crescia e se multiplicava” (Atos 12:24).
O foco é o crescimento qualitativo e quantitativo da comunidade, 

conectando fé, acolhimento e ações solidárias para tornar a igreja mais 
relevante e inclusiva. 

Leia o texto completo na página 3.

Por | Pastor Paulo Butzke



A ti estendo um abraço 
demorado e juntos pronuncia-
mos a palavra do Salmista que 
diz no capítulo 85, versículo 7: 
“Mostra–nos Senhor, a tua 
misericórdia e concede–nos a 
tua salvação” 

Que for�e desejo este versí-
culo expressa. Um pedido que 
acompanha nossa caminhada 
cristã e encoraja a sempre de 
novo alimentarmos nossa es-
perança no porvir. Logo perce-
bemos que o ano chega ao �im 
e novamente agradecemos de 
coração sincero a bonita e signi-
�icativa caminhada empreendi-
da. Quantas vivencias! Quantos 
aprendizados! Quantos projetos 
sonhados e concretizados! 

Reavaliar cada gesto e pala-
vra. Olhar para o planejamento 
comunitário e perceber que 
muitas vidas foram tocadas. Eis 
o grande desa�io e testemunho 
presente nos grupos, comuni-
dades, paroquias e sínodo. 

Neste ano, como Igreja de 
Cristo: celebramos o bicente-
nário de Presença Luterana em 
solo brasileiro, exercitamos a 
construção de metas missio-
nárias no Fórum de Missão e 
foi realizado o Concílio Geral, 

onde através da par�icipação e 
diálogos na base aconteceu um 
grande movimento orgânico da 
igreja. 

Prezada leitora, preza-
do leitor! Contamos com sua 
par�icipação e apoio diaria-
mente. Vocês fazem a diferença 
onde estão inseridos. Sigam 
anunciando, da melhor forma 
possível o que é ser par�e deste 
Corpo onde Cristo é nosso guia. 
Onde Deus revela sua miseri-
córdia e onde aguardamos a 
salvação. 

Que seu novo ano seja reple-
to de bem-aventuranças e que 
possamos seguir em unidade. 

Que tenhas junto aos teus 
um abençoado Novo Tempo! 
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Advento, natal e epifania. Fim e novo. 
Alfa e ômega.

Iniciamos um novo ano litúrgico. Já se 
aproxima o natal. E logo vamos celebrar o 
tempo da epifania.

No domingo Cristo Rei, o lema nos 
falava do senhorio de Deus sobre toda a 
história. Jesus disse: “Eu sou alfa e ôme-
ga.” Assim foi, mais uma vez, o ano de 
2024. Buscamos viver na luz do ensina-
mento de Jesus e na percepção de que 
somos par�e da grande e maravilhosa 
obra de Deus.

Celebramos 200 anos de presença 
evangélica luterana em terra brasileira 

e 125 anos de história da OASE. Reme-
moramos essa história em muitos even-
tos, encontros e celebrações. Ela quer 
ser motivação, assim como a Palavra de 
Deus, para a nossa caminhada como Igre-
ja de Jesus Cristo, no lugar onde estamos. 

Neste ano histórico, o XXXIV Concílio 
da Igreja foi em Brasília. Ele iniciou com 
uma sessão solene no Congresso Nacio-
nal. Nele também lançaram o Tema do 
Ano e o lema bíblico que vai nos acom-
panhar e formar a unidades de todas as 
comunidades da IECLB no Brasil, no ano 
de 2025.

O texto de Atos: “A palavra de Deus 

crescia e se multiplicava”, quer nos en-
corajar para a semeadura do Evangelho. 
Sempre lembrando que o crescimento 
vem da força do Espírito de Deus. No 
entanto, temos a possibilidade de sempre 
Compar�ilhar a generosidade de Deus 
com nosso olhar, ouvir, falar e agir. Assim 
seremos a extensão da mão de Deus no 
lugar onde estivermos.

Esta edição do jornal, com seus di-
versos textos de re�lexão, mensagem do 
XXXIV Concílio e notícias quer motivar 
para uma caminhada de igreja marcada 
com entusiasmos e fé, em 2025.

Desejamos uma abençoada leitura.

Estimadas e estimados leitores
DEZEMBRO

3 - LELUT Núcleo Passo Fundo - 
Comemoração dos 10 anos
3 - Comissão de Designação 
e Envio
4 - Encontro Sinodal da OASE 
com Celebração de Advento em 
Coqueiros do Sul
7 - Conselho Sinodal – Paróquia
de Tapejara
24 - Véspera de Natal 
25 - Natal 
31 - Véspera Ano Novo

JANEIRO

1 - Ano Novo

FEVEREIRO

8 - Reunião CNM - Online
11 - Encontro Online Pastoral do 
Cuidado: Aspectos sobre Visitação 
a Pessoas Enfermas 
19 - GA: Acompanhamento – Sede 
Sinodal
21 e 22 - Reunião Diretoria Conse-
lho da Igreja – Sede Nacional/POA
22 - Seminário com o Conselho 
Sinodal de Casais – Lar da Igreja
22 e 23 - Retiro de Famílias Área 
Centro – Casa de Retiros Novo 
Horizonte em Cruz Alta
23 - Ordenação Conjunta – Por�o 
Alegre
25 - Reunião Diretoria Sinodal – 
Sede Sinodal
25 - LELUT Núcleo Ibirubá - 9 anos
25 a 27 - II Seminário de Multi-
plicadores e Multiplicadoras do 
Programa de Vocações – Salesia-
nas/POA.

-  E D I T O R I A L  -

Palavra da Pastora Sinodal
Pastora Sinodal Betina Schlittler Cavallin
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“A palavra de Deus crescia e se multiplicava.” Atos 12.24
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CAPA

Metas Missionárias 2025 | 2030
Por ocasião do Fórum de Missão realizado em Abril do corrente ano, queremos apresentar o resultado 

deste trabalho onde também nosso Sínodo par�icipou apresentando o resultado: 

Tema do Ano 2025

O Tema do Ano é um 
impor�ante instru-
mento na formação 
e na construção da 

unidade da igreja. Opor�uniza 
a todas as instâncias da IECLB 
a re�lexão conjunta de temas 
prioritários para o desempenho 
de sua missão. 

Em 2025 o tema do ano 
nos convida a “compar�ilhar a 
generosidade de Deus”. Somos 
lembrados que este mundo, 
nossa vida, tudo que somos e 
temos, também nossa igreja e 
nossas comunidades são pre-
sente que provém da in�inita ge-
nerosidade de Deus. Aliás, esta 
é a intenção, a missão de Deus: 
repar�ir conosco generosamen-
te seu amor! E ele nos convida 
a par�iciparmos de sua missão, 
compar�ilhando sua generosida-
de neste mundo. Fazemos isto 
anunciando o Evangelho de seu 
Reino, acolhendo pessoas em 
nossa comunhão, restaurando 
vidas e convidando à gratidão 
e ao seu louvor. Não por acaso, 
estas dimensões fundamentais 
da vida da igreja são os eixos 
centrais do PAMI. A igreja existe 
para compar�ilhar a generosi-
dade divina neste mundo. Assim 
ela par�icipa da missão de Deus.

Desde o início da atividade 
de Jesus, a ação missionária do 
Deus Triúno tornou-se percep-
tível na realidade de seu Reino 
(Mc 1.15). Em Jesus, a missão 
e o Reino crescem e se desen-
volvem neste mundo. Porém, 
não se impõem pela força, são 
sutis, suaves, quase impercep-
tíveis. Assim como a semente 
de mostarda (Mc 4. 26-29), tão 
pequena ao ser semeada, torna-
-se um arbusto frondoso, lugar 
de repouso, acolhida e sombra 
generosa. A parábola da semen-
te de mostarda inspira a ar�e do 

FÓRUM DE MISSÃO

A palavra de Deus crescia 
e se multiplicava”“

200 Anos de Presença Luterana no Brasil

Neste ano celebramos em 
toda a IECLB, os 200 anos de 
presença luterana no Brasil. Em 
meio a lindas e signi�icativas ce-
lebrações nos diversos Sínodos 
e Comunidades, agradecemos 
por toda a história da igreja em 
nosso país. Estamos presentes 
em todas as regiões do país, 
sendo nossas comunidades 
localizadas, em sua maioria, em 
cidades de até 50 mil habitan-
tes, especialmente na região sul 
do Brasil. 

Desde a chegada das famílias 
imigrantes ao país e também 
nos processos de migração 
interna que ocorreram ao longo 
da história, a IECLB buscou 
acompanhar as muitas pesso-
as se deslocaram para outras 
regiões e cidades em busca de 
formação e emprego, no movi-
mento designado “êxodo rural”. 
Esse processo de urbanização 
tem sido cada vez mais frequen-
te em nosso país e também 
no mundo. Segundo os dados 
do IBGE 84% da população do 
Brasil (cerca de 160 milhões de 
pessoas) reside em contexto 
urbano e destes, 40% (em torno 
de 80 milhões de pessoas) mora 
em regiões metropolitanas. Essa 
realidade chama a igreja a con-
tinuar promovendo iniciativas 
de cuidado com as pessoas que 
dela fazem par�e, mas também 
de crescimento nas grandes 
cidades. Uma dessas iniciativas 

Tema do Ano de 2025 e indica 
a direção para o crescimento 
da igreja – tornar-se um espaço 
onde a generosidade divina é 
vivida e experimentada. 

Este também é o grande 
desa�io do lema bíblico de 2025: 
“A palavra de Deus crescia e 
se multiplicava” (Atos 12:24). 
Este versículo resume o que de 
mais impor�ante aconteceu no 
processo de crescimento e de-
senvolvimento experimentado 
pela comunidade de Jerusalém 
desde o evento de Pentecos-
tes. E o mais impor�ante foi o 
crescimento e a multiplicação 
da palavra. 

Ao falar do crescimento 
da palavra, nosso lema bíblico 
aponta apenas indiretamente 
para o crescimento da igreja. 
Ela experimenta crescimento 
quando pessoas discípulas de 
Jesus Cristo pautam suas vidas 
a par�ir da palavra, deixam-se 
desa�iar e transformar por ela. 
E, desta forma, também se tor-
nam sensíveis para as demandas 
da missão, ou seja, como nossa 
igreja e nossas comunidades 
podem viver generosidade e 
acolher mais pessoas que bus-
cam um lar espiritual. Surge um 
círculo vir�uoso entre cresci-
mento qualitativo e quantitativo: 
ao testemunhar a palavra do 
Evangelho do Reino na socieda-
de, cativa outras pessoas à fé, à 
integração na vida comunitária, 
a ações solidárias etc. 

Desta forma, a comunidade 
cristã também cresce em rele-
vância e em número de pessoas. 
O Fórum de Missão de 2024 e as 
Metas Missionárias 2025-2030 
apontam para este caminho: 
aprofundando-se na palavra, 
a igreja renova sua vitalidade 
e promove seu crescimento 
integral. 

é a criação da Coordenação da 
Missão na Metrópole, com sede 
em São Paulo/SP. 

A Coordenação de Missão na 
Metrópole foi criada em 2024, 
por decisão do XXXIII Concílio, 
realizado em 2022, em Cacoal/
RO, em resposta ao chamado 
para ampliar o testemunho do 
Evangelho de Cristo em cida-
des que são zona de in�luência 
cultural e religiosa para todo o 
país. A criação da Pastoral na 
Metrópole revela a sensibilidade 
da nossa Igreja de for�alecer 
as comunidades existentes nas 
grandes cidades, que testemu-
nham o Evangelho na crescente 
urbanização do país, buscan-
do contribuições, estratégias 
e metodologias de atuação e 
for�alecimento do ‘Ser Igreja’ 

Testemunho e Missão em um País em Transformação

nesses contextos que são extre-
mamente desa�iadores. O ob-
jetivo é for�alecer e multiplicar 
comunidades e iniciativas, para 
que mais pessoas encontrem na 
IECLB um lugar de viver a fé e se 
alimentar da Palavra de Deus.

Por | Pa. Ma. Sandra Kamien Tehzy - Coordenadora da Missão na Metrópole

A criação da 
Pastoral na 

Metrópole revela a 
sensibilidade da 
nossa Igreja de 

fortalecer as 
comunidades 

existentes nas
grandes cidades”

“
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50 anos: passado, presente e futuro
No dia 10 de novembro de 

2024, a Paróquia Boa Nova de 
Panambi celebrou os 50 anos do 
templo da Comunidade Bom Pas-
tor. Nos 10 dias anteriores ao dia 
comemorativo cada depar�amen-
to: culto infantil, ensino con�irma-
tório, presbitério, OASE, jovens 
e os diversos grupos de disci-
pulados gravaram vídeos cur�os 
expondo a respectiva atividade e 
convidando para o aniversário. 

Todos os reels, somados, 
alcançaram mais de 20 mil visu-
alizações nas mídias sociais da 
comunidade. 

Foi um dia inteiro de ativi-
dades com exposição de ar�es 
pelas crianças e do histórico local, 
dinâmicas feitas pelos jovens 
e pela OASE. Na programação 
um delicioso almoço regado à 
“costela de chão”, com direito a 
bolo de aniversario e, claro, Culto 
de louvor, adoração e gratidão a 
Deus. Para além da riqueza histó-
rica e cultural da comunidade, há 
também o olhar para o futuro: o 
crescimento atual e a perspectiva 
de manutenção desse crescimen-
to por meio do discipulado. 

PANAMBI

You will never 
walk alone

COMUNIDADE MISSIONAL

Nossa ilustração de hoje é essa frase da torcida do Liverpool 
FC, time de futebol da Inglaterra, que também é o título de 
uma canção: “You will never walk alone”. “Você nunca irá 
sozinho”, é uma possível tradução. Imagine o efeito de 60 

mil vozes cantando em uníssono, os jogadores percebendo que as 
pessoas não estão apenas ali para torcer: elas são par�e do que está 
acontecendo no gramado. 

Temos essa grande multidão de testemunhas ao nosso redor. Por-
tanto, deixemos de lado tudo o que nos atrapalha e o pecado que se 
agarra �irmemente e continuemos a correr, sem desanimar, a corrida 
marcada para nós. Conservemos os nossos olhos �ixos em Jesus, pois 
é por meio dele que a nossa fé começa, e é ele quem a aper�eiçoa.

Que palavra do capítulo 12 de Hebreus! A vida de fé é cer�amente 
feita de força, crescimento e alegria.  Mas o texto bíblico nos lembra 
que também há lutas, e momentos em que temos vontade desistir e 
largar tudo, por causa de di�iculdades, frustrações, tropeços e desâ-
nimo; as vezes até pensamos que Deus esqueceu-se de nós, e mesmo 
o Natal pode ser uma época difícil.  Por causa dessa realidade, o autor 
a�irma categoricamente: �ixe seus olhos em Jesus, e continue �irme:  
há uma grande nuvem de testemunhas que também trilham este 
caminho. Você nunca irá sozinho!

Desde setembro, estamos em Carlisle, na Inglaterra, servindo 
como missionários. Não é fácil, mas sabemos que não estamos sozi-
nhos, porque as Comunidades de Panambi e pessoas do nosso Sínodo 
estão conosco, nos apoiando e sendo supor�e. Como somos gratos 
por cada oração e pelo apoio! Aqui me despeço dessa coluna, e deixo 
meu endereço de email (scoswig@yahoo.com). Se quiser saber um 
pouco mais, encorajar, ou talvez passar o seu feedback sobre esses 
textos, escreva. Somos par�e de uma Comunidade muito maior do 
que podemos imaginar.

O desa�io: viver ativamente 
a fé e investir tempo, oração, 
ensino e patilha de vida na vida 
de alguém até que este alcance 
maturidade e acompanhe outra 
pessoa. Nada de novo, apenas 
aquilo que Jesus fez, que os seus 
discípulos �izeram e permitiu que 
o Evangelho chegasse até nós.

A prática ativa do discipulado 
gera a con�iança em Deus e no 
seu agir transformador. Tal fato 
pôde ser concretizado no desa�io 
de fazer toda a programação, 
incluindo o almoço e a tor�a, por 
meio de ofer�a espontânea, em 
que cada par�icipante contribuiu 

para o evento de acordo com a 
generosidade e gratidão a Deus, 
sem a venda de car�ões.

Há muito a ser feito, sim. É ne-
cessário implementar, expandir 
e multiplicar os discipulados de 
modo a estabelecer a sustentabi-
lidade da Paróquia, por meio de 
ofer�a de gratidão. 

Que para os próximos 50 anos 
da Comunidade e da Paróquia, 
�ique o legado de um povo que 
cumpriu sua missão e viveu pela 
graça e fé em Jesus. Que até lá, a 
paz que excede a todo o entendi-
mento guarde nossos corações e 
pensamentos em Cristo Jesus.

Por | Samuel Treptow Coswig

Solidariedade que aproxima comunidades
CARAZINHO

No dia 29 de 
outubro, a OASE 
de Carazinho 
recebeu a visita 
do grupo da OASE 
de Lajeado, no Rio 
Grande do Sul, 
em um encontro 
marcado por cele-
bração, gratidão e 
confraternização. 

O evento teve como objetivo principal reforçar 
os laços criados durante a campanha solidária em 
prol dos atingidos pelas cheias de 2024. A mobili-

zação da comu-
nidade de Cara-
zinho e da OASE 
local resultou 
em doações que 
foram entregues 
à comunidade de 
Lajeado, gesto 
que deu origem a 
uma nova amizade 
e ao intercâmbio 

entre os grupos. O encontro simboliza como a so-
lidariedade é capaz de unir forças e criar conexões 
duradouras.

Paróquia Evangélica da Paz
IJUÍ

Uma das três paróquias da cidade de Ijuí, fundada em 13 de 
dezembro de 1995 e formada pelas comunidades dos bairros 
São José, Assis Brasil e Vila Floresta, realizou no dia 20 de julho 
de 2024 o Dia Paroquial das Crianças. O evento contou com a 
par�icipação de 51 crianças e adolescentes, em uma programa-
ção marcada pela alegria e espiritualidade.

As atividades iniciaram pela manhã, com uma recepção 
calorosa organizada pelas professoras. Após momentos de 
canto, a mensagem central destacou o amor incondicional de 
Deus pelas crianças. O almoço reuniu todos os par�icipantes e 
foi seguido por brincadeiras e uma animada gincana. O encer-
ramento trouxe um lanche especial e a entrega de medalhas 
para todas as crianças, celebrando sua par�icipação e o espírito 
de união.  
A paróquia expressou sua gratidão pela vida das crianças e às 
professoras pelo compromisso com o ministério infantil.

Culto com batizado e jantar
NÃO-ME-TOQUE

No dia 9 de novembro de 
2024, a Comunidade Evangélica 
realizou um culto especial com 
batizado às 19h, seguido do 
primeiro jantar comunitário às 
20h, no pavilhão da comunidade. 

O evento reuniu 180 pessoas 
com um cardápio de polenta, 
galeto, saladas e sobremesas, 
promovendo alegria, integração 
e for�alecimento dos laços comu-
nitários.
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A parábola do grão
de mostarda

REFLEXÃO

A OASE Sinodal promoveu, entre os 
dias 1º e 3 de outubro, um Encon-
tro de Recuperação e Descanso 
no Lar da Igreja. O evento contou 

com momentos de espiritualidade, alegria, 
dinâmicas, brincadeiras, re�lexões e outras 
atividades surpreendentes. 

A pastora Mônica Barden Dahlke, do 
Sínodo Uruguai, trouxe uma palestra 
inspiradora sobre como ser “Flor preciosa 
de Deus”. 

Durante os três dias, as par�icipantes 
vivenciaram momentos marcantes de 
comunhão entre irmãs em Cristo.

Encontro de Recuperação e 
Descanso no Lar da Igreja 

OASE PANAMBI

Por | Verner Hoefelmann Pastor emérito da IECLB
ex-professor da Faculdades EST

Vamos concluir nosso estudo so-
bre as parábolas com a interpretação 
de uma parábola especí�ica de Jesus. 
Vimos nos ar�igos anteriores que Jesus 
gostava de ensinar através das pará-
bolas, porque através delas desper�ava 
o interesse das pessoas e as envolvia 
no debate sobre a mensagem que ele 
queria transmitir. 
Toda a pregação 
e todo o ministé-
rio de Jesus giram 
em torno de um 
tema central, que 
é a irrupção do 
reino de Deus na 
vida das pessoas 
e na realidade do 
mundo. De forma 
criativa e insti-
gante, as parábo-
las nos desa�iam, 
por isso, a re�letir 
sobre o modo como 
Deus irrompe em 
nossa vida e na 
história do mundo. 
Fruto dessa irrupção 
é o Reino de Deus, 
ou seja,  aquela re-
alidade que surge quando os princípios 
divinos passam a comandar nossa vida, o 
mundo que nos cerca e a maneira como 
vivemos coletivamente.

A parábola que vamos contemplar 
é a parábola do grão de mostarda.  Ela 
é contada em Mateus 13.31-32, Marcos 
4.30-32 e Lucas 13.18-19. Ela compara 
o reino de Deus a um grão de mostar-
da que um agricultor plantou em seu 
campo e que se transformou numa 
grande hor�aliça, capaz de abrigar em 
seus ramos as aves do céu. O que essa 
parábola quer transmitir? Para entender 
isso, é preciso considerar o ambiente e 
as imagens concretas que aparecem na 
história. Aliás, não é possível entender 
nenhuma parábola de Jesus sem vinculá-
-las com o contexto pressuposto. 

No caso dessa parábola, é necessário 
compreender o ambiente agrícola de 
onde ela foi tirada, pois o reino de Deus 
é comparado a uma semente de mos-
tarda. Talvez Jesus estivesse num campo 
e tivesse algumas dessas sementes em 
suas mãos quando a contou. 

Todos em sua volta conheciam tal se-
mente e sabiam que ela é muito peque-
na, uma das menores que se conhece. 
Possui cerca de 1 a 2 milímetros de diâ-
metro. Geralmente possui a cor marrom 
ou amarela e tem uma forma arredon-
dada ou ligeiramente achatada. Embora 
seja tão minúscula, quando plantada, 
ela pode crescer e tornar-se uma planta 

relativamente grande, chegando a 3 me-
tros de altura em algumas variedades, 
formando uma espécie de arbusto ou 
pequena árvore. Além disso, ela também 
se caracteriza por sua capacidade de 
crescer rapidamente. 

Claro que a mostarda não era a maior 
das árvores. Mas é digno de atenção o 

contraste entre 
o tamanho da se-
mente e o tama-
nho do arbusto 
que ela produz, 
além de seu rápi-
do crescimento. 
É esse o aspecto 
que Jesus utiliza 
para comparar 
com o reino de 
Deus. A minús-
cula semente 
ilustra a dinâmica 
do reino de Deus. 

O que acontece 
quando permitimos 
que Deus comande 
nossa vida? Quando 
a semente do evan-
gelho é plantada em 
nós, é muito pouco, 

de início, o que conseguimos enxergar. 
Tudo se parece com uma minúscula se-
mente de mostarda. O segredo não está 
no tamanho, mas no potencial de cresci-
mento que a semente possui. E isso não 
depende do nosso esforço. A única coisa 
que podemos fazer é permitir que a se-
mente seja plantada em nós. O segredo 
do crescimento e da transformação está 
na própria semente. Como lembrava o 
apóstolo Paulo, um pode plantar, outro 
pode regar, mas o crescimento vem de 
Deus (1 Coríntios 3.6). 

Essa dinâmica pode ser ilustrada pelo 
próprio ministério de Jesus. Ele iniciou 
com 12 discípulos e na sexta-feira da 
paixão morreu sozinho e abandonado 
por todos. Tudo parecia perdido! Mas no 
domingo da Páscoa ele foi ressuscitado 
e a par�ir de Pentecostes sua mensagem 
ganhou o mundo. Como os pássaros 
aninhados nos ramos da hor�aliça, que 
sugerem abrigo e hospitalidade, sua 
mensagem acolheu a todos sem distin-
ção que se abriram a essa experiência. 
Decididamente o segredo não está no 
tamanho, mas na qualidade e vitalidade 
da semente. Por tudo isso compre-
endemos que a parábola do grão de 
mostarda é por�adora de uma mensa-
gem de esperança e encorajamento. Ela 
fala sobre o impacto transformador do 
Reino de Deus, mesmo que seu início 
pareça pequeno e insigni�icante. Nisso 
podemos con�iar!

O segredo do crescimento 
e da transformação está 
na própria semente. “Comunidade se

prepara para o
Natal com enfeites 
especiais

OASE NOVO XINGU

A OASE da cidade está preparando 
uma ornamentação natalina especial para 
embelezar a Igreja local. As integrantes 
têm se dedicado ao trabalho criativo para 
tornar o ambiente ainda mais acolhedor e 
festivo durante o período de celebrações.

Uma tarde de artesanato natalino
OASE AJURICABA

Em uma tarde dedicada à cria-
tividade, as integrantes da OASE de 
Ajuricaba confeccionaram bolinhas 
de Natal inspiradas nas técnicas 
aprendidas durante o Retiro de Des-
canso promovido pela OASE Sinodal. 

A atividade reforçou o espírito 
natalino e proporcionou momentos 
de aprendizado e diversão.

Enfeites de Natal
OASE PASSO FUNDO

O grupo da OASE de Passo 
Fundo par�icipou de uma ativi-
dade ar�esanal para confeccio-
nar enfeites natalinos. 

Os adornos serão usados 
para decorar a Igreja, trazendo 
beleza e encanto às celebra-
ções de �im de ano. O resultado 
�icou incrível. 
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Qual é a “nossa identidade em Cristo?

Qual é a “nossa identidade 
em Cristo?”. Essa pergunta 
absolutamente fundamental 
para nossa vida de fé serviu 

como �io vermelho para a 21° edição 
do Acampamento Cultural e Ar�ístico 
da Juventude Evangélica (ACAJE) do 
Sínodo Planalto Rio-Grandense, o qual 
aconteceu nos dias 15, 16 e 17 de no-
vembro de 2024, na casa de retiros da 
Comunidade de Ijuí -RS.  

A luz do texto bíblico de Gálatas 

  
Somos templos
do Espirito Santo, 
não por méritos, 
mas por pura graça 
de Deus”

“2.20: “Assim já não sou eu quem vive, 
mas Cristo é que vive em mim”, os 
jovens vivenciaram um �inal de semana 
absolutamente marcante em suas vidas. 

 Por meio da fé Cristo faz morada 
em nós, Ele vive em nós. É por isso que 
o apóstolo Paulo insiste que somos 
templos do Espirito Santo, não por 
méritos, mas por pura graça de Deus (1 
Co 3.16). 

A presença de Cristo em nós trans-
forma a nossa vida e nos compromete 

Por | Pastor André Belard e Pastor João Henrique Stumpf - Orientação teológica da Juventude do SPRG

com a justiça de Deus no mundo, a 
qual só pode ser assumida por meio da 
vivência do amor em família, em comu-
nidade e na sociedade. 

Em nome do Cosije e da orientação 
teológica da juventude agradecemos 
a todas as pessoas envolvidas neste 
evento. 

Que o Espirito Santo continue so-
prando sobre nós a força para continuar 
a testemunhar seu amor neste mundo 
que continua sendo de Deus. 
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Em uma alimentação saudável, pre-
cisamos consumir frutas e legumes, 
dentre outros frutos da natureza, 
gerando cascas como sobras, inclu-

sive de ovos de galinhas. Café e chás, dentre 
eles o chimarrão, também produzem matéria 
orgânica.

O lixo orgânico, que é rico em nutrientes, 
pode ser transformado em adubo orgânico. 
Ou seja, ao invés de ensacar o resto orgânico 
e entregar para a coleta de lixo, podemos 

utilizá-lo para nutrir hor�as e jardins. 
Bastante comum é a composteira, que 

agrega outros elementos, como pedras, 
folhas secas e serragem, produzindo um 
fer�ilizante líquido natural.

Desta forma, evitamos o uso de adubo 
químico, produzindo plantas e alimentos 
saudáveis. Outro benefício é por não utilizar-
mos o veículo de coleta de lixo, reduzindo a 
emissão de poluentes e combatendo o aque-
cimento global.

O que você faz
com o lixo orgânico 

da sua casa?

MISSÃO SÍNODO

A importância de uma boa prédica

Por | Carlos Eduardo Krüger 
Professor de Ciências Sociais e de Língua Alemã 

Integrante do Programa Ambiental Galo Verde | Três Passos/RS

Nada acima de uma boa prédica! 
Você cer�amente já ouviu ou até 
mesmo disse essa frase. De fato, 
uma boa prédica deixa marcas, é 

lembrada por muitos dias. No entanto, quan-
tas vezes os par�icipantes de um culto saem 
sem terem sido tocados e sem se lembrar da 
mensagem?

Em minha atividade pastoral, tive a opor-
tunidade de avaliar, junto com equipes de 
membros leigos, pregações de candidatos ao 
pastorado. Par�icipei de muitos desses cul-
tos. Na avaliação �inal, costumava perguntar 
aos integrantes da comissão: “Você se lembra 
sobre o que o/a pastor/a pregou? O que �icou 
para você?” Não raras vezes as respostas 
eram cur�as — quando vinham! 

Os par�icipantes do culto normalmente 
se lembram com mais facilidade dos avisos 
— momento em que �icam bastante atentos 
— e, às vezes, de algum hino especí�ico. Mas 
e a prédica? 

Há algum tempo, li um ar�igo cujo título 
era: “A prédica eu esqueci — mas os hinos 
estavam lindos!” Era um elogio à escolha dos 
hinos. Mas o que acontece para que a prédica 
não seja lembrada? 

Pastores e pastoras sabem da impor�ân-
cia da prédica no contexto geral do culto. 
Reconhecem que é necessário dedicar várias 
horas à sua elaboração. Também entendem 
que as demais par�es do culto — liturgia, hi-
nos, orações — são igualmente impor�antes e 
demandam preparo cuidadoso. 

O que, então, faz com que uma prédica 
seja lembrada e considerada “uma boa pré-

dica”? 
As razões são diversas, sem dúvida. Até 

mesmo o estado emocional, físico e psíquico 
do ouvinte deve ser levado em conta. Con-
tudo, uma prédica cur�a, contextualizada e 
proferida com palavras simples que atualizem 
o cerne da mensagem já é mais do que meio 
caminho andado.

Uma prédica curta, contextualizada 
e com palavras simples que 
atualizam o centro da mensagem é 
mais do que meio caminho andado.”“

Por | P. Em. Valdemar Lückemeyer
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Com gratidão, celebran-
do o jubileu dos 200 
anos de Presença Lute-
rana no Brasil, ocor-

reu o XXXIV Concílio da Igreja 
Evangélica de Con�issão Luterana 
no Brasil (IECLB), em Brasília, 
Distrito Federal, sob o tema: 
“Que Igreja Deus nos chama a 
ser?”. Conciliares, convidados 
e convidadas foram recebidos 
e recebidas com alegria pela 
Comunidade Evangélica de Con-
�issão Luterana de Brasília e pelo 
Sínodo Brasil Central.

Conciliares chegaram um dia 
antes para par�icipar da sessão 
solene pelo jubileu na Câma-
ra dos Deputados. Tempo de 
testemunhar publicamente a fé, 

dialogar com a diversidade 
de forças políticas do país 
e apresentar a visão e rele-
vância da IECLB no Brasil.

O Concílio re�letiu a 
Igreja que somos: fruto da 
fé solidária que deu respos-
tas de vida às di�iculdades 
da chegada das pessoas 
imigrantes. Fé e serviço an-
daram de mãos dadas. A IE-
CLB, hoje, quer estar atenta 
para a realidade em que 
está inserida e ser resposta 
evangélica para o cuidado 
com a criação e para a supera-
ção das injustiças econômica, de 
gênero, racial e socioambiental, 
seguindo em um só testemunho 
a fé e o serviço.

Historicamente, fomos igreja 
identi�icada com povos euro-
peus. O Brasil é plural e multi-
cultural. Aproximar-se desta 
pluralidade é compromisso de-
corrente do Evangelho. A IECLB 

continuará o diálogo com 
coragem, respeitará as 
suas origens e, ao mesmo 
tempo, acolherá os im-
pulsos do Espírito Santo 
que a move a assumir a 
pluralidade da realidade 
no Brasil.

Aprovamos as novas 
Metas Missionárias para 
os anos de 2025-2030. 
Animamos todas as 
unidades de missão a aco-
lhê-las como orientadoras 
da missão, formação, 

diaconia, comunicação e gestão. 
Elas são formas de promover a 
missão da Igreja, o protagonismo 
de cada pessoa batizada onde ela 
se encontra e fomentar a vitali-

dade comunitária, o crescimento 
integral e a incidência do teste-
munho público da IECLB.

O símbolo que acompanhou 
o Concílio é o Ipê: árvore pre-
sente no cerrado, bioma onde 
nos encontramos. A �lor do Ipê 
que desabrocha traz nova vida e 
anuncia a esperança. Sinais ex-
perimentados pelas comunida-
des do Rio Grande do Sul quando 
receberam ajuda de per�o e de 
longe no período das enchentes. 
A fé solidária é a ressurreição de 
um povo. Que possamos seguir 
desabrochando ações de amor, 
justiça e esperança a par�ir das 
vivências do Evangelho, pois a 
vida cotidiana revela a fé que 
professamos.   

Mensagem do XXXIV Concílio
Brasília/DF, 16 a 20 de outubro de 2024

“Eis que estou 
com vocês todos 
os dias, até o � m 
dos tempos” 
“


